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PROJETO AÇÃO PSICODRAMÁTICA NA APP CONSTRUÇÃO DO PAPEL DE PAI E MÃE.
Ellen Lamberg Carneiro Bond                              

SINOPSE
O Projeto Ação Psicodramática realizado na Associação Paranaense de Psicodrama – APP. - Grupo de Orientação a pais: A importância do papel de pai e mãe na dinâmica familiar. O projeto tem como clientela pais e ou responsáveis por crianças e adolescentes que estão em processo psicoterápico na Instituição.
O projeto inicia em 2009, tendo sido atendido três grupos como “projeto piloto”. Em, 2010, com os resultados obtidos, o projeto passa a integrar os serviços da APP, como procedimento obrigatório aos pais ou responsáveis. O objetivo geral do trabalho é possibilitar o desenvolvimento do papel de pai e mãe por meio da reflexão de suas funções (e diversas atribuições) e sua operacionalização, assim como, suprir informações sobre o desenvolvimento da criança, do púbere e do adolescente, fornecendo assim, dados à orientação necessária, auxiliando-os à compreender e co-participar do processo psicoterápico de seus filhos, clarificando sua inserção na dinâmica familiar da qual fazem parte, jogando e complementando papéis.
O projeto tem como fundamentação teórica os conceitos de espontaneidade, criatividade, conserva cultural, vínculo, tele, transferência e a teoria de papéis baseados na metodologia Socionômica de Jacob Levy Moreno, utilizando-se do referencial bibliográfico Dalmiro Bustos, Blatner, Kauffaman, Romaña e outros.
Palavras chave: Pai/mãe/filho, dinâmica relacional, vínculo, papéis, funções, psicodrama, sociodrama e axiodrama, grupo de pais.



ABSTRAT
The Project Action Psychodramatic held in Paraná Association of Psychodrama - APP. - Steering Group for parents: The importance of the role of father and mother in family dynamics. The project's clients and parents or guardians of children and adolescents who are in the psychotherapeutic process in the institution. 
The project starts in 2009 and was attended three groups as "pilot project". In, 2010, with the results, the project will integrate the services of the JPA, as mandatory procedure for parents or guardians. The general aim of this is to enable the development of the role of father and mother through reflection of their functions (and various tasks) and its implementation, as well as provide information about child development, the pubertal and adolescent, thus providing , given the necessary guidance, helping them to understand and co-participate in the psychotherapeutic process of their children, clarifying its insertion into the family dynamics which they live, play and complementing roles. 
The project's theoretical concepts of spontaneity, creativity, preserves cultural bond, tele, transfer and role theory-based methodology Socionomy Jacob Levy Moreno, using a theoretical Dalmiro Bustos, Blatner, Kauffaman, Romania and others.
Keywords: father / mother / son dynamic relational ties, roles, functions, psychodrama, and sociodrama axiodrama, a group of parents. 

INTRODUÇÃO 
Com o objetivo de ampliar os trabalhos dirigidos à comunidade integrando serviços e profissionais de áreas complementares, a APP, através da Coordenação de projetos e sua responsável,  Ellen Lamberg Carneiro Bond,  inicia a chamada de alunos do curso de Formação em Psicodrama Terapêutico e Sócioeducacional com a primeira data marcada em 23/01/09. Presentes os interessados e definidas as unidades funcionais, compostas de um aluno psicoterapeuta e outro socioeducacional, foram pontuados sete temas a serem abordados pelo projeto que se inicia e intitula-se Projeto: — Ação Psicodramática. O projeto Ação Psicodramática, compõe –se de uma série de subprojetos á partir de temas emergentes na comunidade,podendo ser executados nos seguintes contextos: 
· Associação Paranaense de Psicodrama; 
· Instituições conveniadas (trabalho de campo na disciplina de Sociodinâmica);
· Comunidade (onde houver demanda). O projeto vem de encontro a filosofia da APP que em sua história,atende, nestes 34 anos de existência, a comunidade que não possui renda para receber serviços de psicoterapia em clínicas particulares ampliando agora, sua área de atuação, com intervenções psicossociais.
A socionomia de Moreno e seus métodos (psicodrama, sociodrama e axiodrama,etc), são utilizados como base, bem como sua teoria, recursos e técnicas, além de sua filosofia que deverá nortear o olhar de cada profissiona,l na relação com os membros dos grupos que coordenarão.
Considerando o exposto, o projeto Orientação à Pais: importância do papel de pai e mãe, na dinâmica familiar, propõe  atender dois públicos: pais ou responsáveis de crianças em atendimento psicoterápico e ou psicopedagógico na APP e grupo de pais interessados na reflexão do papel de pai e mãe e suas implicações.O projeto  inicia em 2009, com três grupos, funcionando como projeto piloto.
Dez  encontros ocorreram até que o primeiro projeto “Grupo de Orientação à  Pais” fosse idealizado, redigido, fundamentado teoricamente e planejado em sua operacionalização.Percorre o caminho teórico e prático da abordagem Socionômica de Jacob Levy Moreno, com influência de autores neomorenianos como Dalmiro M. Bustos, José de Souza Fonseca, Camila Gonçalves, Maria Alícia Romana e outros.
Pais de crianças e adolescentes atendidos na APP estão sendo encaminhados para este trabalho de orientação, em procedimento obrigatório, que tem a pretensão de fazê-los refletir e compreender suas dinâmicas intra familiares, entendendo-se parte do processo de tratamento de seus filhos.

DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO
A humanidade tem vivido uma profunda crise nas relações humanas e sociais. Desde o início da Revolução Industrial, há mais de duzentos anos, é perceptível a profunda crise nas relações humanas e sociais. Instituições como ‘o  “casamento”, passam por intensa reestruturação. Em se tratando da reestruturação das famílias, mães vêm exercendo a função de pai e pais a função de mãe (como se isso fosse possível). Ao homem já não vale mais a supremacia e à mulher não mais a função de procriadora e mantenedora da vida no lar, passando então a auxiliar o marido no sustento da família, ou assumindo sem o companheiro os compromissos da casa. 
 Assim, toda a instituição familiar passou a sofrer mudanças profundas, com reflexos diretos no papel de cada membro que a constitui. Talvez estejamos vivendo o momento crucial dessa transformação, com novas relações surgindo e se firmando na convivência familiar. É o momento de mudança de paradigmas, de rupturas anteriores, passando a algo novo. Os casamentos já não são mais vistos como “elos obrigatoriamente permanentes “e pais e filhos perdem o referencial de modelos sócio-culturais. Ao lado de todas as influências que as transformações sociais exercem na instituição familiar, temos o conflito de gerações que sempre foi presente nas famílias. É compreensível e natural que jovens e adultos tenham uma “visão de mundo” diferente, o que muitas vezes pode ser até saudável.
Como acompanhar as transformações do mundo e dos indivíduos ao longo do tempo? Como é a família de hoje?
O projeto prevê dez encontros semanais de  duas horas cada , sendo que no sexto e último encontro as  atividades  serão programadas com os pais e o filho que estiver em atendimento psicoterápico.
O objetivo geral do trabalho é possibilitar o desenvolvimento do papel de pai e mãe, por meio da reflexão de suas funções ( suas diversas  atribuições ) e sua operacionalização, assim  como, suprir informações sobre  desenvolvimento infantil, do púbere e do adolescente, fornecendo assim com estes dados a orientação necessária, auxiliando-os à  compreender e co-participar do processo terapêutico de seus filhos, clarificando sua inserção na dinâmica familiar  da qual fazem parte, jogando e complementando papéis.
Os objetivos específicos são:
· Integrar o grupo de pais e despertar o continente grupal para que  possa ocorrer  a troca de experências ;
· Sensibilizar  e estimular a reflexão sobre o papel de pai e  mãe e/ou responsável e suas funções, por meio de troca de experiências, dinâmica de grupos, jogos, vivências, análise literária e textos temáticos;
· Treinar a espontaniedade para que os pais possam potencializar e expressar sua criatividade;
· Proporcionar a reflexão sobre o sistema familiar como um organismo sistêmico, compreendendo que cada papel corresponde a um contrapapel e que estes vínculos constituem-se em um funcionamento;
· Desenvolver textos didático-pedagógicos que transmitam conhecimento sobre as várias etapas do desenvolvimento humano – infância,puberdade,adolescência;
· Levantar o inventário de papéis de suas vidas ( histórico individual) para que compreendam as funcões de cada papel vivenciado, a partir do papel de filho, até os papéis atuais;
· Identificar a dinâmica que atua em seus relacionamentos interpessoais familiares, criando intervenções que possam levá-los a criar possibilidades alternativas de ação;
· Possibilitar espaço para que os pais possam recriar novas formas de funcionamento de seus papéis com os membros de sua familia;
· Trabalhar para a  possibilidade de que  cada casal possa detectar seu código de comunicação, avaliando-o na operacionalização dos vínculos familiares; 
·  Acompanhar o planejamento da intervenção sobre o problema detectado na dinâmica familiar.

AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS 
No início do 1º encontro  do Grupo de Pais,é aplicado o Inventário de Estilos Parentais – IEP, (GOMIDE, 2006), que irá detectar qual o estilo parental praticado pelos pais de crianças e adolescentes atendidos. O resultado  detectará a forma de acesso à criança, favorecendo assim a desobstrução do canal de comunicação e possibilitará encontrar  a prática educativa adequada aos valores familiares pretendidos.O inventário também também  fornecerá ao projeto, temas que serão abordados no grupo de orientação , por meio préviamente selecionados.Ao final do trabalho, serão promovidos encontros com os terapeutas das crianças e adolecentes para verificação dos resultados obtidos e comparados com inventários aplicados nas crianças. Como indicador de Avaliação final, será utilizado o IEP , após três meses do término do projeto.
A cada encontro realizado na etapa de compartilhar e processar os participantes darão seus depoimentos sobre seu desenvolvimento e evolução nos diversos papéis abordados pelo projeto.
RESULTADOS ALCANÇADOS
Dez encontros foram previamente programados, a luz do tripé da metodologia socionômica, (contextos, instrumentos e etapas) com atividades lúdicas, utilizando recursos artísticos (dança, música, artes cênicas, pintura, desenho, colagem, etc.), jogos dramáticos e dinâmicas de grupo. Para cada encontro, respeitados os objetivos específicos que nortearam o caminho de cada meta a ser atingida.
O depoimento dos pais no primeiro encontro, foi a surpresa de encontrar momentos descontraídos, onde as atividades programadas, mesclaram-se a trocas experienciais, em diversos papéis, por eles mencionados:
achei que vinha para ouvir palestras, slides, ou uma conferência”...... percebi que aqui não tem como não se mostrar,...  as  defesas ficam baixas, quando vi, já falei...que bom que vim.....quando vi, já estava participando..;
Em geral, os pais depositam a expectativa de mudança de seus filhos no sucesso da psicoterapia e do bom terapeuta que lhe está atendendo e ao mesmo tempo, esperam ser acusados ou criticados como culpados pelos problemas, lembrando os pais que têm internalizado como críticos ou negligentes. A maioria deles chegam muito sofridos, preocupados com o futuro de seus filhos, sofrendo perdas, de suas expectativas quanto a eles e sem saber como reagir diante dos acontecimentos.
Mostram-se sem parâmetros em relação à questão dos limites que devem estabelecer sem parâmetros das atribuições de funções desempenhadas no papel de pai e mãe. Muitos, sem a mínima orientação sobre o desenvolvimento biopsicossocial de um indivíduo. 
Dessa forma a baixa auto-estima dos pais e dos filhos, mostram-se equivalentes, tornando-se ambos as figuras desempenhando papéis de forma insegura. Observa-se que a medida em que os encontros ocorrem, os pais vão apoderando-se da autoridade que seus papéis lhe conferem, restituindo assim, sua presença protetora na vida de seus filhos. Com essa atitude e em contrapartida, seus filhos são naturalmente colocados na função de filhos, complementando o papel de pai ou mãe.
Isso ocorreu, a partir do quarto encontro, onde se trabalhou com o cacho de papéis, atividade que os remeteu ao papel de filho, obrigando-os a refletir sobre a forma como foi vivido no passado.  
Revivendo os papéis por meio das atividades programadas, os pais passaram pelos papeis similares, aluno, amigo, irmão, e foram evoluindo até chegar ao papel atual, foco do projeto do grupo de pais.
Com o intuito de evitar a justificativa da não participação de pais(homens) os grupos foram ofertados nos horários noturnos .Os temas como: limite, sexualidade , agressividade, super proteção, autoridade, depressão, fluíram com naturalidade, diante do grupo, perfeitamente integrado.
As projeções e dificuldade relacionais, vivenciadas entre os pais e filhos, vêm sendo alinhadas, diante de estratégias e possibilidades sugeridas nas trocas entre os participante do grupo.O que possibilitou  essa oportunidade, foi o fato dos pais, poderem expressar e entrar em contato com os seus  sentimentos diante de fatos ocorridos ou relatados durante os encontros.   
Os grupos iniciados em 2010 continuam em andamento, sendo solicitada a formação de novos grupos. Até o final do ano será realizada a avaliação final proposta pelo projeto, quando então novos dados serão  obtidos.    
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